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A TERRA TREME !... FENDEM-SE AS MONTANHAS, 
DO GLOBO ESTALA A BASE DE GRANITO,
P aram no curso os astros no in fin it o ,
O  MAR SE QUEDA DENTRO DAS ENTRANHAS.
AS ARVORES SE INCLINAM DAS PEANHAS,
C omo torcidas por tu fã o  m aldito ,
As FERAS URRAM NUM MEDONHO GRITO, 
F remem no espaço vibrações estranhas.
S urta- se a lei que o mundo rege inteiro  
Mortos resurgem !... nem mais um luzeiro 
No  céo  !... D e to d o  se apagou  a luz !...
P o is C hristo  é morto !... na hora da agonia 
O lha J esus a turba que  o feria ,
P erdoa e morre no seu thron o  a C ruz .

Rod o lph o  T h eophilo
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HISTORIA DE UMA FLÔR
OR uma destas noites mysticas em que a lua er­guendo a sua pallida imagem derrama a flux sobre a terra seus raios opalinos, nasceu n ’um humilde jardim — uma mimosa flor.

Bella visão dos vates, doce offerenda dos céos, a linda flôr brilhava entre as mais flores, espargindo no am­biente o seu delicioso perfume, sonhando grandesas e alimentando seus sonhos. . .  O sonho é uma doce illusâo e é tâo bom sonhar ! . . .
** *

Uma bella fada fez desta flôr seu ideal, deu-lhe a côr pu­ríssima dos lyrios e as doces blandícias da arajem. Como ella julgava-se feliz, sonhando entre os effluvios célicos de suas pétalas, embalada pelo ciciar da brisa e coroada por finas gottas de orvalho !
*

Mas, a felicidade nem sempre é doradoura ! E um dia, quando o sol, incendiando o poente, mergulhava o seu disco de ouro no occaso, deixando a terra envolta n’um mixto de indolência e lethargia, a bella flôr sentindo perto de si o sopro enregelado da morte, soluçou amargamente. E pela ultima vez saudando e ethereo azul do firmamento enviou um adeus de saudade à Nature­za... para nunca mais...
s 3 Ta9 'H O L r < n n D n  3 *
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21 de (^Ibril
Na vida des povos ha fac- los cujas memórias jamais se submergirão na voragem dos 

tempos.(A Inconfidência Mineira è 
um desses.)Passaram- se osannos e pas­sarão os seculos, mas einquan- to pulsar um coraçáo brasileiro, esse aconlcciirenlo glorioso da nossa historia ha de lhe reviver 
na memoria.A aureolada iminorlalidade, entretanto, nao deve atlingir so­mente aos feitos; ella precisa circundar, também os seus 
heroes.Sendo assim, impossível é ouvirmos falar da conjuracâo mineira, sem que nos occorra lo­go à mente a lembrança do seu inolvidável martyr—Joaquim Jo­sé da Silva Xavier, cuja morte heroica commémorâmes a 21 de deste.Espíritos mais illuslrados fi­zeram, talvez, surgir a Inconfi­dência ; mentes mais robusteci das apregoaram n ’a ; mas só Ti radentes a glorificou.A grandeza d'alma que de­monstre u deante do cadafalso, a galhardia que manifestou, ar­rogando para si somente a res­ponsabilidade da revolta, e ein- 

fim, a propria morte, deu-lhe o direito de ser, de entre os in­confidentes, o unico a quem a Patria rende um preito mereci­
do de homenagem e gratidão.O martyrio e a intrepidez è 
sempre o que dignifica os ideaes 
e aquelles que os planejam.

Nâo houvera, pois. o hu­milde alfereé de milicia derrama­do o seu sangue, e a sua cabe­ça nao tivera sido posta, por es­carmento, em um poste de Villa Rica, para que já o seu nome e a sua obra tivessem sido mor­tos pelo esquecimento.Tiradentes, porém, deu a vida pelo bem da patria; e o sangue que derramou imprimiu, com letras indeleveis, nas pagi­nas da historia, a narração de sua idéa e a glorificação do seu nome.

A CARNAHUBA

A carnahubeira è uma plan­ta da familia das palmeiras. Cons- titue ella uma das principaes fontes de riqueza do Rio Ciran­de do Norte. Sua haste é empre­gada em construcções de casas, prestando se para isto sem ii- val. Das folhas dispostas a ma­neira de leque ao redor do c i­mo da palmeira, retira-se uma matéria pulverulenta, côr de 
cinzaE’ essa matéria que produz a conhecida cêra, de grande uti­
lidade.Depois de seccas aproveitam as folhas para a fabricação de chapéos, esteiras, vassouras, e delias se utilisam ainda os po­bres para a cobertura de suas choupanas. A madeira é mui re­sistente, de um amarello verme­lho, com veios pretos. Receben­do vi n bello polido, presta se 
para obras de marcenaria factu- ras de bengalrs, etc.

A raiz é medicinal, sendo
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usada no tratamento das affec- çôes cuianeas.O fructo é pequeno e re­
dondo, pouco menor do que um umbú, sendo quasi preto no começo de sua maturidade.

A carnaubeira, que se en­contra especialmente no Rio O. do Norte, occupa grandes ex­tensões nos vailes do Assú e do Mossoró. Sâo os vastos e ricos carnahubaes.A carnahuba é o symbolo da resistência e da fortaleza ; as inclemências da natureza jamais lhe abaterão a .grimpa airosa, sempre verdejante, sempre far- 
falhante, como um eterno riso de indifferença ...

O. M iranda

a  u m ...
<5”

Foi real mente um dia de ca­ridade aquelle da Missa des de­tentos.Infelizes que vivem no cár­cere, segregados do mundo, se­parados dos seus entes queridos, de quanta piedade são dignos 
os presos !A sorte lhes foi adversa.Não tiveram, talvez, força para vencer os impulsos de uma paixão, não domaram a ira, dei­xaram se arrastar pela vingança e eil-os affastados da sociedade como elementos perigosos. Ali passam longos e penozos dias, entre as muralhas do cárcere, a contemplar apenas velhas pare­des intercaladas por grades de ferro. Sentirão remorsos ? ouvi­

rão, és horas caladas da noite, as vozes de suas victimas? guar­darão na memória o ultimo olhar daquelle que morreu,o peito c ra­vado pelos seus punhaes assasi- nos ? E’ de crer que sim, e quantos já lavaram suas culpas com as lagrimas amargas do ar­rependimento ! Para elles que vi­vem acabrunhados ao peso da desgraça de quantas consolações foi aquelle dia ! Purificados no tribunal da penitencia receberam a Jesus sacramentado em seus 
corações, avista dos que os con­templavam. Foi a visita que lhes fez o divino amigo dos que sof- frem, o consolador dos desgra­çados, aquelle não repelle o in­grato mas o recebe si arrepen­dido, em seus carinhosos braços, como fez com o bom ladrão no dia de sua morte. Acto commo- vedor, deveras, que fez brotar lagrimas de piedade nos olhos dos circumstantes. Esqueceram elles por alguns instantes as agruras da prisão em meio à ale­gria que reinou naquella festa.Após o Santo Sacrifício, o cafè servido pelas distinctas e gentis senhorinhas da fina socie­dade mossoroense. Era de viver o carinho que as senhoras e se­nhorinhas dispensavam aos de­tentos. E’ assim a mulher. Nas­ce para ajudar a soffrer, para affastar tormentos, como fadas encantadas.Onde ha uma lagrima a en- chugar, uma dôr a amenizar, um coração chagado a sarar uma afficçâo a pedir alento, ahi está a mulher a se desfazer em ter­nuras, derramar n’alma o balsa- mo sagrado da esperança. Nem faltou aos detentos a magnani­midade desses anjos de doçura
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que fazem cahir sobre os que soffrem os chuveiros d ’oiro da resignação. Elles devem se ter sentido bem, durante aquellas poucas horas rapidas, tão rapi- das como são longos os mo­mentos de angustia.
IKACY

U M A  BELLA TA R D E

N’uma tarde de inverno tris­
te e brumosa em que um manto de melancolia parece apoderar- se de tudo, tudo envolvendo n ’um plúmbeo e denso vèo de neblina, debrucei me á janella para contemplar esta bellissima paysagem que se descortinava 
aos meus olhos.De quando em quando in ­decisos relâmpagos clareiam nos ares e longe, bem longe, ouve- se o rumor do trovão.Um lindo arco iris cinge o espaço, colorindo o com o seu estreito manto multicor, einnu- 
meras correntes de puro ar sul­cam o ambiente com extrema
rapidez. .Céleres andorinhas cortam 
o espaço em direcção á modes­ta Capella, como para abriga­
rem se da chuva.Inquietas e garridas crian­
ças pulam sobre a relva verde­jante, deixando transparecer em 
seus meigos rostinhos a innocen- 
cia própria da sua idade.E nesta hora em que a Na tureza parece que se ajoelha con trita agradecendo a Deus. n uma bella oração a vida que palpita cm cada ser, o meu espirito como

que enlevado sòbe, sóbe para ai encantadas paragens, onde o sol é mais bello, onde a luz mais brilha e onde tudo é mais sublime !
L. H ollanda .

A. C H U V A

Um espesso nevoeiro en­volve o firmamento, apresen­tando assim um aspecto som­brio e triste.
Os passarinhos, em bandos, attravessam os ares em busca de seus ninhos.O vento sopra velozmente fustigando as frondes das ar­

vores.E as nuvens se condensam no espaço produzindo os re ­lâmpagos que fuzilam como la­minas de ouro, e fazem ouvir bem perto o energico ribombar do trovão.
E’ a chuva—este bemdito liquido, esta dadiva dos céus —que rola em borbulhões pelas estradas.E’ ella a mensageira pre- dilecta que traz ao coração do camponez uma alegria indizí­vel, uma esperança fagueira.E’ ella que dá á terra toda a vida e poesia, revistindo cs seus campos e prados de flores e fructos, tornando idealmente bella a Natureza, que sorri... e canta...

Aldeysa H ollanda .

As m elhores im pressões, as inais a r tís tic a s  e pelos m enores preços, — só noA T E L IE E , ESCOSSJA



*  *  )f *  A ESCOLA ^  ^  ^  5 jjí jj(

A BONECA DE ZILAH
Innocente e meiga é a Zi­lah. Sempre submissa e>wobe­diente a seus paes. Sincera e dedicada com os seus vovósi- nhos e toda carinho e amabi­lidade para os irmãositos. Mas, tinha um desejo que a tornava egoista : era possuir uma bo­neca que dormisse e fosse bo­nita como a que uma sua a- miguinha havia recebido no dia de seu anniversario.
O seu querido Paim sem­pre solicito em acceder às suas vontades, num bello dia, trou xe lhe de presente a ambicio­nada boneca.
Que alegria e contenta­mento para o coração de Zi- lah !
Pulos, gritos e palmas se fizeram ouvir n’este momento.E logo dirige-se á sua Ma­mãe, sorridente e prasenteira, pedindo-lhe que consentisse na recepção que pretendia fazer á sua boneca, para isto convi­dando as- suas amiguinhas, o que foi promptamente attendida.N esta occasiâo discute se o nome da boneca. — Quero— diz Zilah — um que se pareça com o meu. E Zenith foi o nome escolhido. Quasi nâo era encontrado na casa um logar digno de Zenith e muitas ve­zes vinha até á mesa como pa­ra participar de alguns petis­cos.

Confecc'onavam-se vestidos, chapéos e sapatinhos cada dia para ella. Mas, numa bel la ma­nhã, a Theresa removendo os lençóes da cama da menina, eis 
que involuntariamente atira por

terra a mimosa boneca desfa­zendo-a em pedaços.Que dôr para o coraçao de Zilah! Quanto pranto ! Quanta lamentaçao !E no auge daquella acerba tristeza ella exclamou : — Per­doo te para nâo offender ao meu Papai do Cèo, mas, nun­ca esquecerei a minha boneca que a queria tanto como quero a Mamãe !E a Mamãe que nâo con­tava com esta rival no cora­ção da sua filhinha, não la­mentou o desapparecimento da desventurada Zenith !
Aldeysa H ollan da .

N’uma cidadezinha, não muito longe daqui, festejava- se a chegada de um mancebo que ha mais de dez annos se achava ausente de sua muito cara família. Partira em defeza de sua patria, do solo amado em que nascera. Regressava agora alegre e satisfeito, depo­is de ter prestado relevantes serviços á terra de seus ante­passados. Quão immensa nao foi então a alegria desse joven patriota ao rever o lar queri­do e estreitar em seus braços sua santa mãe !Indizível foi a emoção que experimentou esse coração ma­terno ao abraçar o filho queri­do de seu coração, aquelle que na terra constituía todos os seus sonhos e felicidade.E ella cobre o de beijos, contempla-o admirada, como que receiosa de que não fosse uma illusâo a presença do fi-
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lho idolatrado. Regressava ao doce regaço do lar, depois do cumprimento do alto dever de que tão heroicamente se dc- sencumbira. la agora viver ao lado dos entes mais queridos 
de sua vida.Novos deveres se lhe de­paravam e como estes lhe eram tão suaves e affectivos !...

M aria N azareth;

f\ Semana Santa
COMO F O I COM M EM OKADA E M  M OSSORO’

Revestiram se de excepcio • hal solemnidade os divinos actos da semana santa celebrados este anno nesta cidade.Realizou-se a 4 do corrente, ás 16 horas, a imponentissima procissão do Bom Jesus dos Passos.Tomaram parte nella todas as associações catholicas, colle- gios, etc. sendo immensa a mui tidâo que a acompanhou.Fez o sermão do Encontro o Revmo. Padre Paulo Heron - cio, que produsiu uma eloquen­te e fcmocionante oração, des­crevendo com as cores vivas de sua fecunda imaginação a via dolorosa do Calvaiio. Mossorò ainda não havia prese.iciado scena mais tocante e mais pro­fundamente commovedora do que aquella qué se realizava numa de suas praças. Jamais com tanta perfeição assistimos com o coração opprimido a ce lebração do Encontro de Jesus

Chrislo com a sua Divina M e as trez Mariss, quando a c. minho do Golgotha, na cidac de David, conduzia em sei hombros o pesado madeiro.No dia 5—Domingo de Ra mos, houve Missa conventual Bençam e distribuição de Ramos, pelo Vigário da Freguesia.Ao Evangelho, orou o ce­lebrante: reavivou na imagina­ção dos ouvintes a entrada tri- umphante do Divino Mestre em Jerusalem, sob estrepitosas e de­lirantes acclamações : Hozanna, 
Hozanna ! “ Abençoado aquelle que vem em nome do Senhor ! !

A multidão alcatifava de ramos verdes e flores o cami­nho por onde passava a pequena alimaria em q ’ cavalgava o Sal­vador. Mas como é versátil, con­tinua o celebrante, como é in ­constante a humanidade ! Hoje juncam de flores o caminho que percorria o Divino Redemp­tor, amanha entremeiam de es­pinhos a sua passagem e co- brem-n’ o de ignomiosos opô- dos. Oh ! recebamos em nossas almas, em nossos corações, o Divino Salvador, sempre com o mesmo jubilo, sempre com a mesma incontida alegria !No dia 7, (Terça feira) ás 5 horas Missa e Procissão dos Enfermos. No dia 8 (Quarta f*:- ra), às 17 horas —Officio de Tre­vas. No dia 9 (Quinta-feira San­ta) às 5 1/2 horas—Missa solem- ne, communhâo geral, exposi­ção do S S. Sacramento e de­nudação dos altares.
Foi extraordinário o nume ro de communhões nessa santa manhã ; approximaram se à sa­grada mesa da Eucharistia mais



O M AGESTOSO E M O DERN O E D IF ÍC IO  DA CONCEITUADA 
“CASA G U R G EL”, D ESTA  PR A Ç A

de 1.500 pessoas lendo havido apenas dois padres confessores. A’s 16 horas do mesmo dia re­alizou se a tocante ceremonia do Lava pés pregando nessa oc casiâo o Revmo. Padre Paulo Heroncio. S. Revma. descorreu sobre aquelle grande exemplo de humildade praticado pelo Di­vino Mestre. Falou com ardor sobre a ultima ceia de Jesus 
Christo com seus Apostolos numa modesta casa em Jerusa­lém, a qual se haveria de multi­
plicar em templos incontáveis e sobre a Eucharestia, a luz, o sol 
de nossas almas.No dia 10 (Sexta feira San ta), ás 6 1 2 horas, Missa dos

Presantificados, Canto da Paixão e Adoração da Cruz. Essa ce­remonia foi edificante, nella to­maram parte os seguintes Sa­cerdotes Rev. Arcipreste Mons. Almeida Barreto, Padre Paulo Heroncio e o clérigo Pedro Cruz.
A’s 16 horas, realizou-se a ceremonia do Descimento da Cruz. A scena pungente do Cal­

vário foi celebrada com a maxi­ma perfeição.
A Capella Mór, naquelia tarde, se achava velada por tris­te crepe, symbolo da dôr. Su­biu, então, ao púlpito o consa­grado orador sacro Mons. Bar­reto. S. Revma. produziu uma
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VIRGEM DAS NEVES

Virgem das Neves, sublime c casta, rosa divina, 
Manda, teu riso para conforto dos filhos meus, 
Lyrio do Valle Reoina C cei e, flor da'campina,
Vê que meus filhos, os*meus poemas são filhos teus !

Jesus, teu filho, pregou, no mundo, santa doutrina, 
Palavras sabias, sonoros hynmos dos lábios seus ... 
E esse Evangelho que, sobre a terra, nos illumina, 
E' a luz haurida na cxcclsitudc do olhar de Deus !

Sei que bem podes remir os entes amargurados ... 
Por isso, eu venho pedir conforto para os meus filhos 
E para aquelles que são na vida marlyrizados ...

&

Ouve-me, agora, singelos cantos de rimas leves, 
Santa e formosa, M aris Stella de excelsos brilhos, 
Que hoje apparcccs, sorrindo d Terra, por entre as

(neves !

A ME III CO FA L CÃ O( De Visées de Outr'ora )

formosíssima oração repassada de immenso sentimento, descor- rendo sobre os grandes acon­tecimentos daquelle dia. Falou 
desde a agonia do Senhor na gruta de Oethsemani, até ás ul • timas palavras pronunciadas pelo Grande Mestre no alto da 
Cruz : — Consummatum est.

Neste momento, desvendou 
se o negro vèo que fechava a arcada principal da Capella Mór, offerecendo se á vista de todos o quadro emocionante do Cal­

vário. Aquelle recinto, pela ar­tística e apropriada decoração, deu-nos a idéa perfeita do Mon­te da Redempçào : a Cruz ergui­da, nella sem vida o corpo do Homem Deus, e ao pé da mes ma o discípulo amado, João, a Mãe Dolorosa e as santas mu­lheres; deslumbrado, attonito, re­conhecendo a Divindade do que expirou, alli se representava o Cénturiâo.
Em torno da Cruz viam-se 28 anjos em adoração.
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Coronel SEBASTIÃO F. GURGEL, chefe da importante “CASA GURGEL", danossa praça.
XZXOX^CCXOCGCOCOCCXOCOCOCOCOCOCOCOODCQCQXDCCXOCOCOX^X^

Nessa occasiao, por uma desconhecida coincidência desa* bava forte temporal acompa­nhado de reiampagos e trovão, emquanto o orador produzia sua vibrante e ao mesmo tempo tocante peroração.Após o sermão fez-se o

descimento da Imagem da Cruz emquanto a grande orchestra executava no côro a marcha fúnebre de Chopin cujas notasiam se misturar aos lamentos da natureza.Seguiu-sc a procissão do Enterro.
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No dia 11 (Sabbado) ás 5 horas—Bençam do fogo e da fonle, canto das prophecias e do Exultei e Missa solemne de Alleluia.Nc dia 12 (Domingo de Paschoa), ás 4 1/2 horas, Missa solemne com sermão pelo Revmo. Arcipreste Mons. Al­meida Barreto, e em seguida 
procissão.A’s 17 horas, Bençam do S. 
S. Sacramento.A ESCOLA saúda fervoro­samente os esforçados sacer­dotes Padre Paulo Meroncio de Mello,zeloso Vigário.e o Revmo. Arcipreste M. de Almeida Bar­reto, que muito se esforçaram pelo brilhantismo dos actos da semana dolorosa que tantos fruc- tos produziu este anno.Felicitamos igualmente ao seminarista Pedro Cruz pelo seu concurso prestado aos traba­lhos da Semana Santa, bem como ao Senhor Américo Vas- 
concellos.

A REFORMA DO ENSINO
Rio, 11Sr. D irec to r do Collegio “S an ­

t a  L uzia” M oss or óCommurico-vos que logo quo este jam  approvados pela Congre­gação do Collegio Pedro  I I ,  re- m e tte re i program m as. E s ta re i p rom p ts a  conceder J u n ta  exami- dora a  todos os in s titu t0 3  que sa ­tisfize rem  aos requesitos legaes fixados no decreto  16.782 de 13 de Jan e iro  ultim o. Saudações ROCHA VAZ.
E’ este o theor do despa-

cho telegraphico que a Di toria do Collegio “ Santa zia ’ recebeu do Dr. Rocha \ director do Departamento 1 cional do Ensino. *Pelo exposto nao padi duvidas que o nosso Educa çhrrio alcançará os favores i lei 16.782 a que reformou o ei sino secundário e academict Este telegramma é uma respost. a uma consulta que o Dr. Ra phael Fernandes, nosso preclaro representante á Camara do Paiz, endereçou ao Dr. Rocha Vaz, seu antigo mestre e amigo, re- centemeute nomeado pelo Pre­sidente da Republica director do Departamento Nacional do En­sino.
Estamos outra vês no regí­men que teve outrora a deno­

minação dz—madureza. E’com certa propriedade que se bapti- sou o regimen de madureza, porquanto equivale a uma de­finição do que è o ensino na lei vigente.
O jovem que se apresentar no vestíbulo das academias n3o irà tao verde, sinão bem ama­durecido nos conhecimentos fundamentaes de cultura uni­versal. A seriaçflo de como se acha dividido o curso de pre­paratórios, em seis annos para que gozem o titulo de bacharel em lettras e de cinco annos para os que se queiram habilitar para ingressar nas academias do paiz, é um lapso de tempo con­siderável e lento durante o qual • o alumno puderá colher o frueto sazonado do seu tirocínio es­colar, feito com peso e medida.O estudo de preparatórios como se estava fazendo no re­gimen passado era uma porta
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rec aberta a bancarrota da scien- Lu- cia e das letras no Brasil, az, Os estudos eram feitos com
ta- açodamento e os exames com escândalos, ou sendo mui rigo- ce rosos para uns ou mui fáceis 
í- para outros.
la O professor, cujos alumnosi. não obtivessem approvação nes-. ses exames, seria logo ralegadoi pelos paes.Era preciso uma bôa es- trella para quem exercesse o magistério particular. A maio­ria dos paes não se interessava pelos fundos conhecimentos dos seus filhos nas disciplinas que estudavam, o que importava era, quanto antes, o attestado de exames.No regimen zcioal a cre- ança tem de seguir passo a passo a estrada longa e escar pada da montanha luminosa do saber. Ascenção lenta para que se chegue com forças e respi ração natural.Se os governos futuros não desvirtuarem a vigente lei, certo, teremos dentre alguns annos uma mocidade de cultura so ­lida, com o seu curso de hu­manidades bem feito. Com a madureza voltou o estudo do latim, chave da cultura classica. Sem a lingua de Lacio o Bra­sil era uma região fértil de li­teratos lilipputianos, esta espe • 

cie de roedores que tudo es­tragam, de gafanhotos que de­
vastam a seara do louro trigo.Era a republica do paiz de 
Gollivert. Mais um tempo e elles velarão as suas faces e se recolherão para que se não ve­jam os seus rabiscos incolores.E’ com justiça que have­mos por bem feita a reforma

actual do ensino.O espirito luminoso de João Luiz Alves, em cujo Ministé­rio se organizou a nova lei, le­gou-nos novas possibilidades de expansão espiritual para a so­ciedade brasileira de amanhã.Mossoró, que anda sempre na vanguarda do progresso, deu a nota que era de esperar.Algumas firmas representa­das na pessoa de Dr. Raphael Fernandes, Cunha da Motta, Sebastião Gurgel, José Alves Tavares, Misael Ozorio, Natha- nael Luz e Jeronymo Rosado tiveram entendimento com o Direclor do Collegio “ Santa Lu* zie” Mons. Barreto, e se com- prometteram, sob contracto, au­xiliar e garantir a verba neces­sária para o costeio das despe­sas com a Junta examinadora, conforme facultava a nova lei do ensino, afim de que o Col­legio “ Santa Luzia” tivesse ga­rantida a sua frequência.Sendo assim, o nosso Edu- candario terá a vida que tem, com tendencia a crescer pelas garantias do exame no proprio estabelecimento.Com tão nobre e generoso gesto daquelles senhores, este feito que passará á posteridade, urdido em filigranas do mais fino ouro do altruísmo.A ESCOLA dá parabéns aos illustres mossoroenses e ao Collegio “ Santa Luzia” .

As m elhores im pressões, as m ais a r tis tio a s  e pelos m enores preços, — só noA T E L IE B  ESCOSSIA.
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CONFERENCIA

Pronunciada pelo dr• Ma­
noel Onofre de Andrade, a 2 
do corrente na “ Liga Opera­
ria”, na qualidade de orador 
official da solannidadc j>ro- 
movida por essa sociedade, 
em commemoração da funda­
ção de suas escolas. Eil-a :

S r. P resid en te  da L iga Operaria:
M inhas sen h oras c M eus senhores:

E ’ unia cerim onia sim plesm ente  
com m ovcdora esta  de hoje. Su a  s ig ­
nificação não poderia ser  mais e lev a ­
da. porque ò um a festa  de espirito, 
um a festa  da instrueçáo que a ora se  
desdobra aos o lhos de todos nós. E' 
tocan te A nossa  alm a de apaixonado  
da grande causa do ensino este  ex p res­
sivo  espetácu lo  de alm as infantis, 
aqui irm anadas, na expansão do jubi­
lo  que lh es afflora, ao com m em orar 
m ais um natalício da fundação do G ru­
po E scolar L iga O peraria.

E ' que cilas encontraram  um s e ­
gundo lar. O lar, com o o concebem os 
todos, 6 a cscol i dalm a. 1 o is bem, 
m eus senhores : seja  então a esco la  
o lar do esp irito . O cidadão futuro  
d eve fazer a sua vida preparatória, 
por esta  fôrm a, uma recta traçada do 
lar, fórja do caracter, a esco la , ca ­
dinho do espirito.O ccorrctn-nos agora à m em ória os 
v erso s tão festejados de Luiz D clfino, 
sobre “ A Cidade da L uz’ , com o ellc  
a cham a ou seja  —a E sco la . E  uma 
linda oração dirig ida ao bom, ao m ei­
go, ao ingênuo coração das creanças. 
A ssim  com eça o illustrc vate :

V òs, que buscaes a senda da es-(perança,
E n trae : aqui ha m undos lum inosos
Num  céo, que a m ão, por m ais pe- fquena alcança.

E  conclue com  esta  chave poética  :
"D a cidade m oderna é luz o mote
Que na porta da entrada arde e 

fflam m eja ;
E ntrae: a E sco la  é cathedral.egreja;
I lostia , a scien cia  ; o m estre, saccr-

'dote 1
Seria d esn ecessário  encarecer o

valor da d iffu s 'o do ensino. H oje cm  
dia, nos grandes paizes, grandes pela l  
civ ilização ou pelo poder, è  o en sin o  
obrigatorio . E ó assim  que a peque- ' 
nina S u issa , de quem dizia Junquciro  
que "as suas fronteiras se  alteiam  
para o côo e não para os lados, num  
Ideal de perfeetibihdade e de g ra n d e­
za ” , e a im m ortal A llcm anha, a 
‘ T eu ton ia  M ater” , "a avò dos n os­
so s  an tep assad os’’, segund o a c o n s i­
d erava V ictor H ugo, se  podem  orgu ­
lhar am bas de não encontrar um ún i­
co analphabeto entre os quatro m i­lhões de alm as da conferação h e lv é ­
tica  e os m ais de sessen ta  m ilhões  
de hab itan tes da republica allernã.

E ra ainda o proprio G uerra Ju n . queiró quem  num a exp ressão  forte, 
viva , im pressionista, sen ten ciava  : 
"Q uereis fechar as cadeias ? Abri as esco la s .”

N ão ha, evidentem en te, m ais bel- 
la , a lgorica  e verdadeira im agem  do 
que a do m aior dos poetas latinos con- teporaneos •

A escola , com effeito , com eça por 
dissipar o am or ao fútil que revelam  as creanças. A es:o la  è assim  o rem é­
dio social contra a vagabundagem , 
que è  o tirocín io prelim inar do crim e.
E  o crim inoso, regra geral, foi o v a ­
gabundo de hontem , aquelle que v iv ia  
nas ruas por se lhe não im pqr o in ­
terior de uma sim ples esco la  de letras  elem en tares.

O seu papel è, pois, repressor da crim inalidade. A cadeia è o castigo , 
m as a esco la  6 o conselho, A q uella  
pretende corrigir ; esta . porem , p re­
vin e, e, com o sab eis, "m ais vale p re­
ven ir do que rem ediar’’

E , m eus senhores, por todos os 
m otivos, è  certo que constitu ira  o e n ­sino um d esv io  do erro.

A esco la  habilita o hom em  de 
am anhã a encontrar o seu susten to  com relativa facilidade. Ao em vez dos 
braços, do seu exercic io  diário e e x ­
tenuante, m uitas vezes ex igindo-lhe  
en ergia  m uscular superior A sua com ­
pleição, pode o escolar de hontem  
v iver A custa  das irradiações n ervo­
sas do seu  cerebro, com  mai» su av i­
dade c m aior proveito pratico na vida.

Mas não è só, H a tam bém  as ch a­
m adas esco la s p ro fission aes, esco la s  
de artifices, que atiram  os que a cur­
saram  A rua com a confiança dos que 
têm  uma especialidade e nella encon
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Cj frarao a procura m ais justificada.

' esco lar m oderno 6, ncccssari-
' » « ’en te , um a creatura apparelhada  |% para o am anhã,

ro A própria saude, que é a maior
n econom ia, e que è capital porque 6 
() í trabalho, -  apprende o tenro estu d an ­

te a zelar com os conhecim entos prá­
ticos ou supcrficialm ente theoricos da 
h yg ieac , de que resalta  a necessidade  
da cultura physica .

E ducae, pois, operários, os v o s ­
so s  queridos filhos. O principio eco- 
noniico m oderno é o de se  obter "o 
m áxim o resultado com  o m inim o e s ­
forço ’ O com boeiro dos sertões  
transform a sc, passos adiante, o ma- 
chin ista da locom otiva ; encurta a d is­tancia , ganha em tem po, barateia o 
transporte dos seu s m esm os produc, 
to s. A instrucçáo veio  assim  a serv i­ço do operário.

A m echanica e a elcctricidads fa­
zem  m enor e m ais lucrativo o seu  
esforço. Q ue d ifferença vai das fa ­
bricas m odernas, com os seu s teares, 
os seu s m achinism os de varia ordem  
para o tc c e lio  antigo , com o seu mo- 
uotono e lento trabalho m anual ?

O T rabalho, graças a sciencia, 
e ssa  sciencia que tem  o seu berço na 
esco la —vae se tornando cada vez mais 
suave para o homem do povo, o op e­
rário constructor.

E ' ainda na escola  que o opera- 
riozinho, am anhã m ilitando na sua  
arte, ao lado dos seu s irm ãos hum il­
d es, saberá ir á praça publica, ou re­
correr a um orgam  da c ia ste  para 
reivindicar os seus m ais sagrados d i­
reitos.H a duas esp ec ies de cègos no 
m undo : os que nascem  sem  a visão  
e  os que tendo olhos v identes, nada 
veem , em  verdade porque não ap 
prenderam  a ler. Ler, com o sabeis, é 
ver com in telligencia, é sentir a . ver, 
é observar. Ho analphabeto pode se 
dizer com o o N azareno affirm ava  
da im piedade dos séculos futuros ; 
“ T erão  olhos, m as não verão. T erão  
ouvidos, m as não ouvirão".

E  que peior cégo do que aquelle 
que não sabe procurar uma rua, ou 
o numero de uma casa ? Ou que fica  
desem pregado, por não saber procu­rar nos jornaes os am iuncios das col- locações ?

O ensino m oderno, com o sabeis, 
è tão m aravilhoso, que dá expressão

esp ecia l aos surdos e mudos e faz 
ler  aos proprios cégos de nascim ento, 
attingindo m uitas vezes preciosa e 
grande instrucção.

H a livros de conform ação e sp e ­
cial para o s  cégos, com paginas e s ­
pessas, de letras decalcadas, que e llc s  
lòem graças ao tacto, o m ais requ in­
tado dos sentidos dos que têm  a au­
sên c ia  da vista .

C onhecem os no Pará o illustre  
professor T ocan tis, cògo educado na 
A llem anha.T ransita  nas ruas sem  p re­
cisar de guia, toca  pianno, pussue in ­
vu lgar cultura. A sua observação su b ­
til faz lhe presentir a som bra e o sol, 
o tem po que se  transform a, os objec- 
tos que se lhe possam  contra por, 
pela hipcrser.sib ilidade educada da 
sua ep id em ia  de cégo

S ab eis  todos que M ilton escreveu , 
ou antes, ditou o seu ‘’Pnraiso P e r ­
dido", depois de m ergulhado na m ais 
profunnda cegueira.Mandai, portanto, á esco la  re- 
dem ptora os v ossos filhos, para que 
amanhã sejam  elle s  felizes e suavizem  
a vossa  velh ice forte ainda ao habito  
do ‘rabalho.Pondéra o illustre philosopho c 
m oralista inglez Sam uel Sn iiles : “ Os 
grandes sábios, os grandes literatos, 
os grandes artistas, os que se ded i­
cam  ao apostolado das m ais sublim es  
verdades c tom toda a sua nobreza  
na indom ável energia  do proprio co ­
ração, nunca pertenceram  exclusiva-  
m ente a ta l ou tal c lasse, a tal ou a 
tal grau da escala  social. Sahiram  in- 
difTerentemeute de todas as c la sses, 
de tod os os postes, da officina e da 
herdade da choupana c do castello . 
A lguns dos m aiores aprstolos da d i­
vindade surgiram  das infim as cam a­
das do povo".O uocavel m oralista britannico  
poderia ir m ais lon g e : poderia ter  af- 
firm ado que os grandes hom ens têm  
sahido principalm ente das m odestas 
cla sses  trabalhadoras.

O grande N apole o, que, com o 
ser guerreiro, era habil estadista , fez- 
se cercar principalm ente de auxiliares 
de tam bém  m odesta origem . E  esses  
auxiliares m eus senhores, de obscura  
origem , foram os cem braços d esse  
Briareu que se chamou Bonaparte.E ’ o proprio Hmiles quem nos cita  
innum eros exem plos dc operários que 
educaram seus filhos e os viram  mais
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tarde nom es im m ortalizados na I lis  
toria . E' Colom bo o descobridor da 
A m erica, cujo pac era um m odesto  
cardador de lá g e n o v e z ; é o grande  
naturalista G esner cujo pae era cur 
tidor de c o u r o s ; foram  os papas 
G regorio VII filho de um carpinteiro, 
o canoeiro que se transform ou em  
A driano I e o pas tor que tom ou o nome 
de S ix to  V.

N os tem pos actuacs. encontram os  
nòs, en r iq u e.en d o  aquelles exem plos, 
o gaseteiro  Edson, hoje um dos mai 
ores gên ios da hum anidade, sabio e 
m ilionário.

'  im os a figura su gestiva  de Ca- 
ruso, fazendo rir ou chorar as platéas  
ricas da E uropa e da Am erica, prín­
cipe dos ten ores, m ilionário graças ás 
vibrações de sua garganta, que teve  
por progenitor um sim ples pescador  
da lta lia .

O B rasil é rico dc exem plos na 
política e nas letras.

Q uero unicam ente evocar uma f i ­
gura de estirpe bem brasileira, si me 
perm ittis a ex p ress o. E ’ a de Del- 
miro G oveia. o homem prodigioso, 
que sahindo de su a  obscuridade ch e ­
gou a fundar uma cidade, num recan­
to arido do interior de A lagoas, cap­
tando as aguas do S Francisco,d epois  
de explorar a energia d.a cachoeira  
de Paulo A ífonso. F oi o fundador da 
cidade da Pedra, cidade caracteristi- 
cam ente operaria sobre a qual pai­
rava organisador, o espirito inculto  
m as cheio dc iniciativas de Delm iro  G oveia,

E sse  barbaro de ideal chegou a 
impor m agnifico exem plo ! —ain stru c- 
ção obrigatória aos seus operários e 
aos seus filhos, desde que attingis- sem aos oito annos de idade.

Co gratulauio nos por co n segu in ­te, no clia de hoje, num preito de m erecida justiça com os socios da 
Liga Operaria, pelo decurso de m ais um natalício do Grupo E scolar. L e ­
vam os, m uito especialm ente, os n o s ­sos parabéns ao d istincto professor  
Kaymundo K eginaldo, fundador tam ­
bém da Liga, apostolo incansável, 
entre nós. da causa sym pathica da 
classe operaria, a cujos esforços d e ­
ve is  a ex istência  e o rápido p rogres­
so desta escola.Quero eu, porem , antes de ter ­
minar m inha oração, fazer ligeiras  
ponderações em torno do papel social

que d eve o proletariado rep resen tar  
no m undo.

O operariado está  para o pro­
gresso  com o os a licerces se  acham  
para com  o ed ifício . A producção <5 
t i o  necessária  quanto o capital, E 6 
o operariado que produz. Vem depois 
a questão do transporte. E é o o p e ­
rariado que se encarrega do tran s­
porte. O trabalho do operariado que 
se encarrega do tran sp orte . O tra b a ­
lho do operário, sob a fórm a da pro­
ducção e do transporte, transform a  
se depois no capital.

S ab eis por certo, m eus senhores, 
da phase segundo a qual "basta ao  
operariado cruzar os braços, negar-se  
a trabalhar, para desconcertar o mun­
do, tc  lo hum ilde a seu s pés "

Vem nos à. m em ória a cam panha  
prom ovida em Pernam buco pelo  n o s­
so m estre dr. Joaquim  P im enta, um 
dos esp íritos m ais cu ltos da actuali- 
dade brasileira e apaixonado, por 
signal, das novas idéas socia listas, 
cm cuja defesa  conseguiu ingressar, 
a golp es de talento, na Faculdade de 
Direito do K ecife.

E stavam  em jogo  in teresses do 
operariado pernam bucano. Urgia f a ­
zei o respeitar. Corta-sc a ligação  
electrica e a cidade n uma hora noc­
turna de v ida se vê tom ada de re. 
pente da m ais profunda escuridão. 
E stab ele se  verdadeiro pânico. O 
transporte dos bendes tornou-se im ­
p ossível pela falta de ligaçãoc D eb al­
de foi a procura dos autpm oveis, por­
que os "chauffeurs;’ zolidarios, não 
sahirain ás ruas. Ao am anhecer nem  
os jornacs diários se  conseguiu v e n ­der. pela solidariedade dos pequenos gazeteiros. Os vendedores não ap- 
pareceram , M ercado sem  concorrên­cia. N ão houve pão, A cidade pare­cia deshabitada e sem transporte e sem  
luz, o governo viu-se obrigado a cap- 
tular se dentro de tres dias porque a fom e penetrava nos lares ricos, gente  
que m o  tem habito das privações. E 
eis porque os pequeninos reunidos, 
venceram  o governo e o capitalism o, e impuzeram os seus direitos.

E sse  acontecim ento que repercu­tiu em todo o Brasil, pela sua admi­
rável organisação nos traz à lem bran­
ça palavras eloquentes de Joaquim  
Seabra, o arauto da dissidência, pro­
feridas no Theatro da Paz. do f ará.A sua imagem foi applicada ao povo.
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I’ovo, porem , a m eu ver, & claram en­
te  o operariado. E eu recordo a hábil 
rethorica dc S eab ra , applicando, com  
esta  transform ação, os seus fortes  
conceitos. “ O operariado è como o 
m ar. Q uem  contem pla o mar do alto  
de suas dunas di-lo-á um gigan te  
m anso, com o indolente ondiar dc 
suas ondas O sol queim a-lhe o dor­
so . O céo sorri-lhe m uito azul.

M as. dem orando-se m ais o o b ser­
vador, v c  que, por vezes, si sobre elle  
desabam  ven tos se lvag en s, si sobre  
clle  desfech a  o cdo o seu  sobrecenho  
grave, com as am eaças dos seus tro ­
vões, dos seus raios e relâm pagos, das 
suas chuvas ou das suas trom bas logo  
o tnar revela  a sua energia indom ável, 
e o seu peito offúga, e todo elle estre­
m ece1 num esforço g igan tesco , com  
suas vagas de grande altura, que s io  
com o braços am eaçadores dos céos.
E  i i lo  ba resistir-lhe então. Sosso- 
bram naus de todo tam anho, chalupas 
c transatlânticos, no concavo sorve- 
dor. E as próprias ondas com o lou­
cas furiosas, se -entpschocam . e veem  
desafiar a dureza granítica dos roche­
dos" . E ’ assim  o operariado. E' um  
leão, Não ha anim al m ais forte Leão  
enjaulado, sacia-lhe o domador diaria  m ente a fom e. Iiatc-lhe com um ch i­
cote um dom ador, uma, duas, mais vezes. E a paciência do anim al exgo- 
ta-se T em  fom e um dia. Apparece lhe brutalm ente o domador e sacode- 
lhe aos pès uns ossos e, não satisfeito, 
dá-lhe chicotadas. Fam into, velho, 
m altratado, vibra-lhe de repente o 
instincto . E era num dia o regím en  
do rebenque !A força social do operariado está  
provada com essa  republica dos ope­
rários que è a Rússia, a R ússia in ex­
pugnável, com a qual já firmaram  
tratado as chancellarias mais hábeis 
da Europa, in clu sive a ingleza.

O itlustrc soctologo argentino nos 
inform a o que è a organização da 
patria dc T olstoi e Gorki. O C ongres­
so , na nova Rússia, nada custa ao g o ­
verno. Cada classe elege, cm assem - blèa geral, o seu representante, que 
envia ao C ongresso. E sse represen­
tante è um technico, pois è do zelo da classe fazer depender seus direitos 
por um especialista. K fazem -se assim  representar todas as classes, inclusi­ve os offieiojj m ais sim ples. N enhu­
ma org lu isa ç io , à forçoso conffcssal-

o, pode ser m ais in te llig en te .
M eus sen h ores.
Um  rei oriental, esp irito culto  

num a das m aiores fortunas, resolveu  
perigriuur pelo m undo. N ão havia  
m ortal m ais orgulhoso. Chegou às 
areias do deserto , e contem plou a 
sphinge e as pyram ides e quedou-se 
em bevecido. Lem brando-se dos reis, 
seu s antep assados, que haviam m an­
dado construil-as, e desdenhando dos 
p ossiveis conhecim ento históricos do 
beduino que lhe serv ia  de cicerone, 
perguntou-lhe dc sobre o seu drom e­
dário : -  “ Sab es quem fez aquellas p y ­
ram ides ?” — S ei, M agestade, r e s p o n ­
deu o beduino. F oi um exercito  dc 
operários.

O soberano desconcertou intim a­
m ente, silenciando, como quem está  
adiante de um argum ento irretor- 
quivel.

Lem bram o-nos agora de dois la ­
pidares versos de um distincto poeta 
brasileiro que resum e adm iravelm en­
te o destino republicano

,-E ’ das mão ca losas do operário  
Uue o tem plo do futuro hade surgir !

Eu vos saúdo, ò bom, saudavel 
trabalhador e hum ilde operário !

São as vossas m ãos ca llosas e 
tostadas do sol que enncgreccm  d e­
sentranhando o carvão, das m inas, o 
carvão que m ove fabricas, leva  navios  
com os nossos produetos a todas as 
partes do mundo :São as vossas m ãos incansáveis  
que descem  ao pélago e trazem  à flòr do mar as lindas pérolas !

São as vossas mãos que arran­cam ao subterrâneo as pepitas de oiro, c são ellas ainda que prim eiro tac- têam  os diam antes brutos, facetados, polidos, sciu tillantes depois, ao co n ­tacto dos vossos dedos, com as m agi­
cas irizaçôcs do brilhante 1

São as vossas m"os que cultivam  
campos apascentam  rebanhos, as v o s­
sas mãos de genio tutellar, com as 
quaes sabeis operosam ente, sem eiar  
o trigo, que nos dá o pão nosso de 
cada dia e tem na hóstia imm acalada  
como que a espiritualização da m até­ria.

Foram  as vossas m ãos as mesmas 
que architectaram  e primeiro im pulsi­onaram a m aravilhosa locom otiva  
desse operário de genio que foi Jorge  Stephenson !

São, cm sumina. as vossas m 'os



•¥ •¥■ 16 ^  A ESCOLA ^ jjé jf

I N S T R U G Ç Ã O  P R I M A R I A  
HO B R A S l i i

Temos a grata satisfação de transcrever do Annuario do Brasil a estatística que abaixo publicamos, na qual se pode vér que o Rio Grande d j Nor te, em matéria de ensino, occu- pa logar saliente entre os ou- 
tros estados da Confederação.E’ de notar que, quanto ao assumpto de que nos occupa- mos, é o nosso querido Estado, dos seus irmãos do norte, o primns interpares, estando até em condições mais vantajosas do que alguns estados do sul, como seja o lico e pujante Mi­nas Geraes.Vejamos o que diz a esta­tística acima referida :«Em todo o paiz haverá cerca de 4.820.000 meninos que devem frequentar uma aula, mas na matricula de todas as aulas, publicas e particulares, acham- se só 1.005.000 ; isto é pouco mais do que 1/5 de toda a po pulação infantil, ou 20.8 %. Quasi 4/5 de todos os meninos não aprendem a ler nem escre­ver. O Estado em que mencs se vae à aula é Alagoas : só 7,8%  dos meninos cumprem com o seu dever, 92,2 %  con­servam se no analphabetismo. Quasi no mesmo nivel se acha o Estado da Bahia com uma população escolar de só 8,6 %,

que anim am  fabricas, movim entam  na­
vios e mantém o equilíbrios dos ex er­
cito« !

O perários ! — N a s vossas m.'os dorme o destino do mundo !

ficando 91,4 %  de todos os me­ninos de 6 annos para cima sem instrucção.
Não muito melhor é a per­centagem nos Estados de Pi • auhy e Ceará com 10 %.
Extranhamos que também Maranhão, Parahyba do Norte. Pernambuco e Espirito Santo se achem neste ponto abaixo de Matlo Grosso e Goyaz.Nas condições mais favo­ráveis encontra-se, naluralmen- te, a cidade do Rio de Janeiro com o Distjicto Federal, onde 40 %  dos meninos que tem a respectiva idade, frequentam alguma escola.
Eníie os Estados está cm primeiro logar, quanto á ins- tiucção, S. Paulo, seguindo os estados do Sul, Santa Catha- tina, Rio Grande do Sul e Pa­raná.
Entre os Estados o menos afrazado é o de do Norte.
A lista completa guinte :

Districto Federal São Paulo Santa Catharina Rio G. do Sul Paraná
Rio Grande do NorteMinas
MaranhãoPia uh yCearáPará
Sergipe
Matto GrossoGoyazParahybaEspirito SantoPernambucoBahiaAlagoas

do Norte Rio Gran
é a se-

40%  35,7 % 33 %31.6 % 27,2%
25%  22,2 % 15,5 % 
10 % 10 %24.4 %16.4 % 
15 %14,3 %12.5 %12.5 % 

12,2 %8.6 % 7,8 %
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A proposito da pallida ho­menagem que, com jusliça, pres- íamos ao digníssimo sacerdote e exímio educador Conego Es- tevam Dantas, recebemos os se­guintes conceitos em que S. Revma. tem para comnosco pa­lavras de carinho e benevolên­cia que penhoradamente agra­decemos :
A’ IIlustre Redacção d ’ "A 

Escola” .Honrado com a homena­gem que tivestes a gentileza de 
prestar ao meu humilde nome, estampando na 1“. pagina de vossa bem elaborada revista— 
‘‘A Escola”—o meu retrato e illustrando com o brilho de vos­sas palavras as sombras de mi­nha obscuridade, faltaria a um 
dever sagrado, si vos não ma­nifestasse a minha gratidão.Cumprindo este dever, a- praz-me dizer-vos que a vossa homenagem me è sobretudo gra­ta, porque recorda a pliase, tal­vez melhor e mais proficua, de minha vida sacerdotal—os seis annos que dediquei á fundação e direcção do Collegio Diocesa­no de Santa Luzia.Acudindo ao appello e cor­respondendo á confiança do Exmo. Bispo da Parahyba, en tão Bispo também do Rio Gran­de do Norte, deixei o parochialo para consagrar-rne á educação da mocidade.Mossoró, cujos sentimentos religiosos eu já conhecia, Mos­soró, a quem já me prendia um certo vinculo de estima e • sympathia, foi o campo desig­nado por Deus para minha acção e constante labor de ü 
annos.

Não conheço campo mais fértil, terra mais ubertosa : a semente ahi lançada produziu cento por um.Longe de mim a vaidade de atfribuir tão esplendida messe só ao meu cultivo. Outros ele­mentos, e mais que todos a graça divina, cooperaram nesse ensaio de formação intellectual e moral da operosa Cidade.Não foi pequeno o meu esforço, nem menor a minha dedicação, com prejuiso embora de minha saude, que sem pena eu vinha sacrificando a pros­peridade do Collegio e ao en­grandecimento de Mossoró, que tão bem sabia compensar as minhas fadigas.Fundado o Collegio de Santa Luzia e dirigido com pro­veito e felicidade durante ó an­nos, estava como que finda a minha missão. A falta de saúde não me permittia permanecer por mais tempo em Mossoró, que fui obrigado por esse mo­tivo a deixar em Fevereiro de 1907.
Era preciso secundar os planos da Divina Providencia : Mossoró desenvolvendo o seu commercio, alargando as suas fronteiras, expandia lambem a sua vida intellectual e espiri­tual.
Hoje, o Collegio de Santa Luzia que teve também as suas crises, atlinge maior prosperi­dade, constitnindo-se o centro intellectual da zona sertaneja.Da Escola de Commercio fundad no proprio edifício do Collegio pelo eximio director deste, Mons. Almeida Barreto,

Conclue na pagina 20.
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surge “ A Escola” , óptima re­vista redigida pelas suas alum- 
nas e professores.Com a vida intellectual 
cresceu também a vida espiri­tual de Mossoró, que agora se manifesta com maior intensidade na creação, que se projecta e se está activando, de uma D io ­
cese PRÓPRIA.Para tão justo e santo ideal convergem todas as foiças de Mossoró : o seu commercio, a suà instrucçâo, a sua industria, a sua representação civica, e sobretudo a sua vontade, o co­
ração de seus filhos.E’ esse o ideal que se afi­gurava desde muito ás minhas cogitações, o sonho afagado pelo meu espirito amante do verdadeiro progresso dessa bôa 
terra.Nâo está longe esse dia ; parece me vél o já bem perto, preparando me desde já para saudai o com toda a effusâo de minha alma e juntar também minha voz aos hymnos que terá de entoar “ A Escola” por esse grande acontecimento,

Natal, 19 de Abril de 1925.
Conego Estevam José Dantas.

• m Se o trabalho oh os cuidados 
domésticos ntlo vos deixam um tempo 
bastante longo para vos consagrar-vos 
d leitura, não useis o costume vulgar 
dos que nunca leram ou estudaram : 
ter horror a todo o saber que elles não 
possuem e r ir  dos que fazem  grande caso 
da cultura do espirito, desejando a ig­norância como quasi um bem sec ai. ,

Sylvio Pellico
As m elhores Im pressões ! ! !  No A te lie r ESCOSSIA.

Íp 2il!f*itÍ!l» » • •

Quantas vezes esta pala­vra tem para nós tão agra e cruciante significação!Contem duas syllabas ape­nas, e no entanto encerra um mundo de soffrimento e dor, tal como u ’a mãe que vê partir para a guerra um filho estreme­cido, donde talvez não voltará mais.Partir para salvar a patria é uma partida que punge e cru­cia o coração materno, mas as lagrimas que brotam de seu co­ração constituem um lenitivo para essa alma angustiosa, um doce consolo, pela acção gran­diosa que o filho vae praticar. E renasce, então, nesse coração magoado a doce esperança de tornar a abraça-lo... E o rosto daquella pobre mulher parece illuminar-se com um leve sorri­so, como o céo depois de pesa­do aguaceiro que desaba. Par­tir... palavra dolorosa, sim ! quando o filho ingrato, que não comprehende os deveres pater­nos, parte .. sem destino... Pa­lavra cruel para os inconsolá­veis paes que veem partir o seu unico arrimo que desconhece as tristes illusôes do mundo e em cuja voragem tem de se lan­
çar...Mas quantas delicias e quantas victorias e praseres não nascem de uma partida ! Como sem ella se poderiam alcançar os louros da victoria nos cam­pos de batalha, os disputados lauréis nas pugnas luminosas do saber, as conquistas nos ban­cos escolares ! São os opimos 
fruclos da partida.
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A Sentença contra Je- 
sus Chrlsto que Pilatos 

mandou a Tiberio
A copia desta sentença exis­te no archivo da Real Academia de Historia de Hespanha.Em 1850. appareceu outra copia, escripta em pergaminho, na cidade de Aquila, na Italia. Eis seu conteúdo fielmente ex­

traindo :«No anno XIX de Tiberio Cesar, Imperador Romano de todo o mundo, monarcha inven­cível, na Olimpíade CXXI e na Eliade XXIV. na cieaçâo do mundo, segundo o numero e computo dos Hebreus, quatro vezes mil cento e oilenta e sete da pregenie no romano Império no anno LXXIII e da libertação da captiveiro da Babylonia no anno MCCVÍI, sendo governa­dor da Judéa Quito Servo; sob o regimento e governo da cida­de de Jerusalem : Pondo Pila­tos ; gerente da Baixa da Oali- lèa, Herodes Antipas ; Pontífice do Summo Sacerdócio, Caiphás; magnos do templo, Alis Almad, Rolian, Acha bei, Franchino Cen- turão ; cônsules .romanos da ci­dade de Jerusalem, Quito Cor- nelio Sublime e Sexto Pompilio Ruslo ; no mez de Março e dia 25 do mesmo, eu, Pondo Pila­tos, aqui Presidente do Império 
Romano, dentro do palacio da

Ella é o dia hibernal e ne­
voenta da vida, para depois ser a florida e espíendente primave­
ra—a volta. N. O.

archi-residencia, julgo, condem - no e sentencio à morte Jesus, cha­mado pela plebe—Christo—Na­zareno e Qalileu de nação, ho­mem sedicioso contra a lei mo­saica, contrario ao grande im­perador Tiberio Cesar.Determino e ordeno por esta que se lhe dê a morte na cruz, sendo pregado com cravos como os rèus, porque, congregando e ajuntando aqui muitos homens, ricos e pobres, não tem cessado de promover tumultos, por toda a Judéa, ameaçando com a ru- ina de Jerusalem, e do sacro tem­plo, negando o tributo a Cesar, tendo ainda o atrevimento de entrar com ramos e em trium- pho, com parte da plebe, dentro da cidade de Jerusalem ; que seja ligado e açoitado, vestido de purpura e coroado com al­guns espinhos, com a própria cruz aos hombros. para que sir­va de exemplo a todos os mal­feitores, e quero que, juntamen­te com eile, sejam conduzidos dois ladrões homicidas ; e sahi- rão pela porta sagrada, hoje Antoniana, que se conduza Jesus ao monte publico da justiça, chamado Calvario, onde ciuci- ficado e morto ficará seu corpo na cruz como espectáculo para todos os malvados e que sobre a cruz seja posto este titulo em trez linguas : hebraica, grega e latina ; lesus Nazarenus, Rex Ju-
daeorum. ,Mando também que nenhu­
ma pessoa de qualquer estado ou condição se atreva temera- riamente a impedir a justiça por mim mandada, sendo adminis­
trada a execução com todo o rigor, segundo os decretos e 
leis romanaá, sob as pennas de



j* *  22  *  ¥  *  *  A ESCOLA * * V Y *  Y Y

rebellião contra o império roma­
no. Testemunhas de nossa sen­
tença e pelas doze tribus de Is­rael : Rabbaim, Daniel Rabbaim, Joaunim, Borèto, Babasu, Lonel, Petueulani. Pelos phariseus : Bu- 
ta, Simeâo, Borrai, Rabbim, Mondoani, Boncurrossi. Pelos hebreus : Nitamberto. Pelo im­
pério e pelo presidente de Ro­ma, Lucio Pestilo.Amam, Chilo.»

O teu P erfil

Entre os miihares de rosti- nhos femininos, onde resplan­dece a luz esperançosa da ju­ventude, deparou-se me o teu.E qual foi a idéa que tive ao ver a primeira vez essa crea- lura, mais semelhante a uma cé­lica visão ? Foi a de traçar com a minha emperrada penna, al­guns traços de seu lindo perfil, embora, mau grado meu, sejam desvirtuados e descoloridos.No semblante daquella dei­dade havia um quer que fosse de mysterioso e de indefinível. . 
Eram os seus penetrantes olhos negros como a noite invernosa, e brilhantes como as estrellas que scintillam no firmamento.Largo tempo contemplei a duçura e a serenidade daquello rosto melancólico, quasi sempre illuminado por um sorriso en­cantador que nada mais era do que a revelação da grandeza e da formosura de sua candida 
alma.Seu rosto alvo c macio como o arminho, tinha nas faces a côr das rosas, quando desabrocham ao sopro da brisa matinal. A

cabelleira era ondulada e negra como o azeviche; o nariz afila­
do, a bocca pequenina e os lá­
bios finos e corados.Era uma creatura perfeita ; 
uma penna, que nâo a minha, ou antes um adestrado pincel po­deria debuxar as linhas artísti­
cas de seu lindo e ideal perfil.

A dilía F rota

As m elhores Im pressões ! !!No A te lie r ESCOSSIA.

SOBRE A GUERRA
Em todas as nações como em todos os povos, occupou sempre a palavra guerra, um dos logares mais importantes na historia.
Bem interessantes e notá­veis eram as guerras de outr’ora entre os povos primitivos, os quaes tinham em profundo res­peito e veneraçflo o homem- guerreiro, que era o orgulho e a gloria de sua raça.Os antigos Gregos e Roma­nos até formavam um especial culto ao deus da guerra, cha- mondo 0 deus Marte.Antes de se prepararem para o ataque, os guerreiros costu­mavam fazer sacrifícios em hon­ra a esse deus, offerecendo lhe o carneiro, o touro, e muitas ve­zes o varrâo, como victimas ; depois, partiam satisfeitos e con­vencidos da victoria.Tristes e funestos resultados traziam as guerras outr’ora ; os vencedores nâo se contentavam só com a gloria da conquista, queriam também a completa rui- na e decadência da nação ini-
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miga, incendiavam, queimavam, devastavam tudo, e só depois d ’uma completa distruiçâo, ti­nham-se como victoriosos.Eram em verdade, bem cruéis as guerras d ’aquelle tem po, porem, que diremos das guerras de hoje, do século XX, em que o progresso está em seu máximo grau de cultura e civi- lisaçâo ? !...Infelizmente, sob a mascara da democracia escondem as guer­ras de hoje, os mesmos barbaros e selvagens instinctos dos tem­pos brutos e incivilizados.Comtudo,ha ainda certa dif- ferença entre essas duas épocas de guerra. E’ que hoje, com as progressivas descobertas dos ca­nhões, bombas, balas, e mais outras satanicas invenções, en contram um meio de, com mais rapidez, e menos esforços, faze­rem se desapparecer uns aos 
outros.M aravilhosos p rogressos do
século XX !. .E qual é o resultado de to­
das as guerras !Por toda parte milhares de 
inconsoláveis viuvas e orphâes; 
por toda parte, peste, fome e mi­
séria !E é em nome da Patria que 
ellas se ateam, deixando suas 
tragicas consequências !...A Patria precisa de homens 
laboriosos que a enriqueçam com 
sua intelligencia e trabalho,e nâo 
de soldados que lhe deixem uma 
eterna mancha de sangue.

A Patria necessita nâo de 
arrnas de guerra, mas sim de 
armas de trabalho.

Nâo poderá haver fraterni­
dade emquanto houver o domi- 
mo do ferro e fogo.

*  *  *  *- *  *  *
Chegará o dia em que as 

ferram entas da lavoura hão de 
substituir as armas de guerra, e 
sò então, poder-se á obter o 
grande e verdadeiro  progresso.

Annita G rinbero 
24/4 1925.

Livros &  Jornaes
Recebemos, ha dias, um o- pusculo no qual se acham en­feixados dois excedentes dis­cursos pronunciados pelos drs. Antonio de Souza e Elyseu Vi- anna, respectivamente paranym- pho e director, na festividade de diplomaçao da primeira tur­ma de professores, realisada nesta cidade, a 19 de Novem­bro do anno passado.A leitura do dito folheto, sobre ser suggestiva e agrada- vel é de alto interesse, princi­palmente para aquelles que se dedicam á missão sublime e espinhosa do magistério.
C o n fessam o-nos, pois, g ra ­

tos pela ofíerta.
“ O COLLEGIAL ” — Com 

este titulo, surgiu, nesta cida­de no dia 3 do corre ite, mais um jornal na imprensa de nos­sa terra. Pertencendo ao Gré­mio Litterrrio “ Santa Luzia ” , 
tem como redactores e collabo- 
radores os membros da mesma
issociaçao.A redacção nos enviou o 
1- numero d ’ “ O Collegial” , o 
□ue muito agradecemos, dese­
jando ao novel collega longa 
vida e prosperidade.
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HEROIN AS DA INSTRUCÇÀO "

D irectora do C olleoio  “ S aürado C oração de Ma ria” .

Nos caminhos ingratos da existência 
Oh, como c hei to encontrar, senhores, 
Um anjo de bondade c de clemência 
Que nos ensine suavizando as dores !

Esta ventura. aqui, por excellencia,
Nòs conseguimos ter entre favores 
Desta, que è Eranciscana, c A competência 
Sabe alliar virtudes com louvores.

Directora esforçada e cuidadosa, 
Instruída, modesta, c carinhosa, 
Desempenha feliz sua missão.

Entre as atum nas vive satisfeita,
A' toda humana piedade a. f f  cita,
Quem nos mostra melhor um coração ?

Mossoró—Ab r il— 02 o.
WAN DICK.

Iylí»:n operaria
A COMMBMORAÇÃO d a  f u n d a ­

ç ã o  DE SU A S  ESCO LAS

Foram  m uito brilhantes as fe s ­
tas com que a Liga Operaria com- 
mem orou nó dia 2 a fundação das escolas que mantem* Dor um acto 
de nimia gfentilesa, o» directores da Liga o rg a pisaram os festivaes sob o 
patrocínio da im prensa m ossoroense, 
representada pela nossa direi tora, 
I). E nlina Coelho, e pelos jornalis­tas Augusto da E scossia  e Martins 
de V asconccllos, do •‘M ossoroense"  
e “ N ordeste".P ela  manhã, as creanças que 
nas escolas operarias recebem  as ltt-

zes da tnstrucção, fizeram mu pas­
seio pela cidade, conduzindo o e s ­
tandarte social e entoando hym nos.

A ’ noite, reuniram -se em m agna  
assem blèa os associados daquclla 
agrem iação, em sua sède, ouvindo-se, 
então, cm bella conferencia o illu s­
tre bacharel M anoel Onofre. Tocou  
durante a solemnida.de a banda do Grêmio M usical.

Agradecendo a distineção da Liga pára com nosco, pondo nossa  directora como patrona de sua festa, levam os-lhe nossas felicitações pelo 
brilhantism o da comm einoração e nosso apoio e solidariedade, louvando 
os grandes em prehendim entos que há realisado e realisard ainda em 
prol do operário da nossa terra, pela  
união c bem estar das classes tra­
balhadoras.
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Registo Social
Para o Recife, onde vae de­morar se alguns dias em goso de ferias, seguiu em dias deste mez o nosso presado amigo dr. Pedro Soares de Freitas, com­petente tabellião pnblico nesta cidade. Auguramo lhe feliz via­gem e breve retorno.—o—Procedente da Bahia, onde residem, acham se nesta cidade desde alguns dias, d. Alice Pe- rouse e senhorinha Judith Perou- se, sogra e cunhada do distinc- to clinico Dr. Olegario Sabino.* A Escola” sauda as recem- 

chegadas, augurando lhes feliz estadia entre nós.—o—Para o Rio de Janeiro, se­guiu em dias deste mez, o se­nhor Nathanael Luz, socio da grande firma desta praça—Na­thanael, Monte & Cia.Desejamos-lhe feliz itne- rario. —o—A 18 do corrente, assumiu interinamente o exercício do car­go de Juiz de Direito desta Co­marca o dr. Francisco Salles da Silveira Martins, integro juiz dis- trictal de Areia Branca, a quem cumprimentamos.—o—Fazem annos :
No dia 5—A interessante Irenice, dilecta filhinha do nosso amigo senhor Joaquim Moura.No dia 7—D. Julia Frota Moura, virtuosa esposa do nos­so amigo Joaquim Moura.No dia 19—Dr. Elyseu Vi-

anna, digno director da Escola Normal.No dia 21 —A senhorinha Guiomar Cunha, applicada alum­na do Curso Commercial.No dia 21—D. Maria Hol- landa, virtuosa esposa de nosso presado amigo senhor João de Hollanda.
No dia 27—0  nosso distinc- to amigo Raymundo Rodrigues.Parabéns.

PROF. ABEL COELHO
A cha-se entre nós, d esde o dia  

21 d este  m ês, o illustre professor  
Abel F reire Coelho.

O ta len toso  preceptor, que veio  
a convite do M ons. A lm eida B ar­
reto, fazer parte do corpo docente  
do C ollegio D iocesano, tom ará posse  
n esses d ias da cadeira de H istoria  
do nosso Curso Com inercial.

‘ ‘A E scola"  saúda-o, augurando  
felicidades em nosso m eio .

—VV*Vy^Vv''Vvr̂ VV*Viw^W—*/

Dr. Antonio de Oliveira
Km dias deste m ês, seguiu para 

o Rio de Janeiro, em goso de fe ­
rias, o integro Juiz de D ireito da 
Com arca. Acom panhou-o o illustre  
dr. E ufrasio de O liveira, seu  d igno  irm ão.

A os itinerantes -‘A  E sc o la ” faz 
votos de bôa viagem , feliz  estad ia  
na capital do P aiz e breve retorno.

CORRIGENDA]
Em o numero 7, pagina 7, no artigo “ A Viagem ’, leia se assim o seguinte periodo : “ Seus lábios se abrem num sorriso, e novamente cheio de esperança sente que encontrou o qne bus­cava.”
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TYPO GRAPHIA—LIVRA R I A - P A  PELA R I A
Neste bem montado estabelecimento typographice, o Io. desta cidade, o que possue typos novos, machinas modernas e artistas habilitados, executa-se com a maior presteza, arte e modicidade nos preços : — Orçamentos, Relatórios, Me­moranda, Guias, Facturas, Talões, Enveloppes,Cartas commerciaes, Rotulos para bebidas Duplicatas, Cartões de visita e phanlasiàdos, e todo e qualquer trabalho tendente a arte.

EDITA JO RNAES E  R E V IST A S!
.  . AS M E L H O R E S T IN T A S , AS. . M A IS N ÍT ID A S  IM P R E S SÕ E S

Preços sem competidores — 0  que serve melhor 
Recebe livros de litteratura por todos os vapores!!

Rua Dr. Almeida Castro e Praça dos Fernandes

O nOCOCOCOXDOCXOCOCOCOCOX^OXXOCOX^ÖCCOCOCOCOCO'CXO^O

Pr. OLEGflRIO SflBINO
E x-chefe do Instituto de Protecção e A ssistên cia  à In ­

fância de Pernam buco, ex-substitu to  do A sylo de 
M endicidade do .Recife e ex-interno do 

H ospital de S an ta  Isabel da Bahia

CblHICH fflEDICfl DE ADUliTOS E GREANÇBS
ESPECIALIDADE :

DOENÇAS DO CORAÇÃO, PULMÕES, ESTÔ­MAGO, INTESTINOS, RINS E ORGÃOS GENI- TO-URINARIOS, DO HOMEM E DA MULHER.
R E S ID Ê N C IA :

Rua 30 de Setembro -  Mossoró


